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EXIGÊNCIA DE METIONINA + CISTINA PARA POEDEIRAS LEVES NA FASE DE RECRIA
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Resumo Objetivou-se determinar a exigência de metionina + cistina para galinhas poedeiras leves na fase de recria. Foram utilizadas 480 poedeiras Dekalb White, distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado, composto por seis tratamentos e dez repetições, com oito animais por parcela. As dietas experimentais foram elaboradas em um tratamento controle, seguindo o NRC e os demais foram estabelecidos de acordo com as recomendações das tabelas brasileiras de aves e suínos, exceto para metionina + cistina, que consistiram em cinco variações do nível desse aminoácido (80, 90, 100, 110 e 120%). Foi verificado efeito significativo para todas as variáveis em estudo, exceto para consumo de ração, quando submetidos ao teste Dunnet. Ademais, foi observado comportamento linear para peso vivo final, ganho de peso, conversão alimentar e consumo de metionina + cistina. Recomendam-se níveis superiores a 0,475% de metionina + cistina digestível para aves de reposição leves em recria.
PALAVRAS-CHAVE: Aminoácidos sulfurosos. Avicultura de postura. Desempenho zootécnico.
METHIONINE PLUS CYSTINE REQUIREMENT FOR LIGHT LAYING HENS ON REARING PHASE
ABSTRACT: The objective was to determine the requirement of methionine + cystine for light laying hens in the rearing phase. We used 480 Dekalb White laying hens, distributed in a completely randomized design, consisting of six treatments and ten replications, with eight animals per plot. The experimental diets were elaborated in a control treatment, following the NRC and the others were established according to the recommendations of the Brazilian Poultry and Swine Tables, except for methionine + cystine, which consisted of five variations of the level of this amino acid (80, 90 , 100, 110 and 120%). Significant effect was observed for all the variables under study, except for feed intake, when submitted to the Dunnet test. In addition, linear behavior was observed for final live weight, weight gain, feed conversion and methionine + cystine consumption. Levels higher than 0.475% of digestible methionine + cystine are recommended for lightweight poultry rearing.
KEY WORDS: sulfur amino acids. poultry farming. zootechnical performance.
INTRODUÇÃO
A maturidade sexual e o desempenho da poedeira estão diretamente relacionados com o sucesso nas fases inicial, cria e recria. Isto ocorre porque os fatores que interferem na idade da ave à maturidade sexual estão diretamente relacionados com o peso corporal e a uniformidade do lote na fase de recria. Aves com peso abaixo do ideal da linhagem retardam o início da postura, reduzindo com isto a produção de ovos; em contrapartida, aves com excesso de peso entram em postura precocemente e produzem ovos pequenos, o que também não é viável (Leeson; Summers, 1997). O peso corporal influencia diretamente a maturidade sexual. 

O atendimento das exigências dos aminoácidos para as aves de reposição é considerado uma etapa crítica na otimização do desempenho subsequente, sendo afetado por fatores dietéticos, genéticos e ambientais. A metionina é considerada o primeiro aminoácido limitante para aves, sendo, portanto, de fundamental importância para os desenvolvimentos corporal e reprodutivo das aves. Com o intuito de garantir o adequado desenvolvimento das aves poedeiras, faz-se necessário atualizar constantemente as exigências em metionina + cistina, tanto para aves leves como para semipesadas. As estimativas da exigência nutricional de metionina + cistina para aves de reposição, na fase de recria e pré-postura, são escassas. Além disso, com a constante seleção genética, o padrão de crescimento das aves é alterado, e, por consequência, as exigências nutricionais das aves podem ser modificadas. 

Dessa forma, objetivou-se com essa pesquisa determinar as exigências de metionina + cistina digestível de poedeiras leves de 13 a 18 semanas de idade.
MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Setor de Avicultura, do Departamento de Zootecnia, da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia-PB. Foram utilizadas 480 aves da linhagem Dekalb White, no período de 13 a 18 semanas de idade. As aves foram alojadas em gaiolas de produção, com comedouro do tipo calha e bebedouro do tipo sparkcup, para fornecimento de ração e água à vontade, respectivamente. 

Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado, composto por seis tratamentos e dez repetições, com oito animais por unidade experimental. As dietas experimentais foram elaboradas da seguinte forma: um tratamento controle, formulada para atender as exigências nutricionais seguindo as recomendações do NRC (1994); e os demais tratamentos foram estabelecidos de acordo com as recomendações das tabelas brasileiras de aves e suínos (Rostagno et al., 2005), exceto para metionina + cistina, que consistiram em cinco variações do nível desse aminoácido (80, 90, 100, 110 e 120%), resultando nos níveis de 0,317 0,356; 0,396; 0,436 e 0,475% de metionina + cistina digestível. As dietas foram suplementadas com DL-Metionina-99% (0; 0,039; 0,078; 0,117; 0,156%), em substituição ao farelo de glúten de milho, para atingir os níveis dietéticos. 

As variáveis avaliadas foram: peso vivo final (PF), ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA), consumo de metionina + cistina (CMC) e consumo de lisina (CLIS). As análises estatísticas das variáveis avaliadas foram realizadas por meio do programa estatístico computacional SAS (SAS Institute, 2011). O tratamento controle (NRC, 1994) foi comparado com os demais tratamentos (variações dos níveis de metionina + cistina, de acordo com Rostagno et al., 2005), através do teste Dunnett a 5% de probabilidade. O requerimento de metionina + cistina digestível foi estimado através de análise de regressão, de modo a considerar o valor do R2 e a resposta biológica das aves.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a (Tabela 1), foi verificado efeito significativo (P<0,05) entre os tratamentos para todas as variáveis em estudo, exceto para consumo de ração, quando submetidos ao teste Dunnet.

Tabela 1 – Efeito dos tratamentos sobre o peso vivo final (PF, g/ave), ganho de peso (GP, g/ave), consumo de ração (CR, g/ave), conversão alimentar (CA, g/g), consumo de metionina + cistina (CMC, mg/ave/dia) e consumo de lisina (CLIS, mg/ave/dia), de poedeiras leves de 13 a 18 semanas de idade. 

	Tratamento
	MET:LIS*
	PF
	GP
	CR
	CA
	CMC
	CLIS

	NRC, 1994
	93
	1207,36
	350,30
	2207,80
	6,32
	220.78
	236.55

	Rostagno et al. (2005)
	80%
	66
	1209,17
	351,16
	2131,47
	6,08
	160.24¥
	244.15

	
	90%
	74
	1215,09
	361,28
	2121,64
	5,88
	179.83¥
	243.99

	
	100%
	82
	1235,62¥
	378,18¥
	2174,54
	5,75
	205.03¥
	250.07¥

	
	110%
	90
	1240,53¥
	382,73¥
	2132,83
	5,58
	221.41
	245.28

	
	120%
	98
	1253,60¥
	395,87¥
	2129,85
	5,38¥
	240.88¥
	244.93

	Regressão

 Rostagno et al. (2005)
	
	L**
	L**
	ns
	L**
	L**
	ns

	C.V.(%)
	
	1,53
	4,33
	3,17
	4,89
	3,13
	3,14


*Relação metionina+cistina:lisina (%). C.V.(%): Coeficiente de variação; ¥: médias diferentes pelo teste Dunnett a 5% de probabilidade; L**: Efeito significativo ao modelo de regressão linear a 1% de probabilidade

As aves que receberam as dietas com os níveis recomendados pelo NRC (1994) apresentaram menor peso final e ganho de peso, quando comparado com os animais alimentados com as dietas com 100, 110 e 120% dos níveis de metionina + cistina digestível preconizados por Rostagno et al. (2005). As aves alimentadas com o nível de 120% das exigências deste aminoácido, recomendado pelas tabelas brasileiras de exigências nutricionais, apresentou melhor conversão alimentar, quando comparado ao tratamento controle.

Estes resultados podem ser explicados pelo melhor balanço aminoacídico das dietas formuladas com base em aminoácidos digestíveis, quando comparado com dietas que estabelecem suas exigências em aminoácidos totais. A tabela de exigência nutricional do NRC (1994), além dos aminoácidos sulfurosos, recomenda níveis de aminoácidos essenciais abaixo dos requerimentos das aves, quando considerados os valores de aminoácidos digestíveis. Dessa forma, possivelmente as aves alimentadas com o tratamento controle, ou seja, com a dieta do NRC (1994), tiveram redução no desempenho devido a menor disponibilidade de aminoácidos na dieta, já que os mesmos são essenciais às funções normais do organismo das aves.

Também foi observado efeito significativo (P<0,05) entre os tratamentos para as variáveis, consumo de metionina + cistina e consumo de lisina. As aves que receberam a dieta controle apresentaram um maior consumo de aminoácidos sulfurosos, quando comparado com as aves alimentadas com as dietas com 80, 90 e 100% das exigências desses aminoácidos das tabelas brasileiras de exigências nutricionais, enquanto que os animais alimentados com a dieta com 120% de metionina + cistina digestível apresentaram maior consumo de aminoácidos sulfurosos, quando comparado com a dieta controle.

De acordo com a análise de regressão, foi observado comportamento linear significativo (P<0,01) para as variáveis, peso vivo final (Ŷ =1,143x + 1116,5; R2: 0,966), ganho de peso (Ŷ = 1,108x + 262,97; R2: 0,979), conversão alimentar (Ŷ= -0,017x + 7,434; R2: 0,995) e consumo de metionina + cistina (Ŷ= 2,028x - 1,382; R2: 0,996). De acordo com os dados é possível observar que a suplementação com aminoácidos sulfurosos melhorou o desempenho do crescimento das aves durante a fase de recria, no entanto, não foi possível estimar a exigência nutricional para este período. Desta forma, a exigência de metionina + cistina digestível para poedeiras leves de 13 a 18 semanas de idade é superior ao nível de 0,475% na dieta. O manual da linhagem Dekalb White sugere como recomendação nutricional para metionina + cistina digestível o nível de 0,640%, para a fase de 11 a 15 semanas, valor também superior ao sugerido no estudo (0,475%).
CONCLUSÕES

 Recomendam-se níveis superiores a 0,475% de metionina + cistina digestível e relação metionina + cistina:lisina superior a 98, para aves de reposição leves de 13 a 18 semanas de idade.
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